
LUTA SINDICAL DIÁRIA
Esta terça-feira, 1º de março, foi mais um dia intenso de atividades 

desenvolvidas pela diretoria e assessoria do Sindicato.
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Após o ato contra os juros altos, Miguel Torres foi para uma reunião com o presi-
dente da Fiesp, Paulo Skaf, e entregou a ele uma caixa com o jogo que faz parte da  
campanha do nosso Sindicato contra o Aedes Aegypti, transmissor da dengue, chikun-
gunya e zika. “Nossa ideia é ampliar parcerias com todos os setores da sociedade, 
incluindo os empresários, nesta campanha de conscientização e de combate ao 
mosquito”, diz Miguel Torres.

O Sindicato lançou a campanha no final de janeiro e bolou o jogo para o trabalhador 
jogar com a família. “É uma forma de  conscientizar a categoria para a necessidade de 
todos combaterem os focos de proliferação do mosquito”, disse Miguel Torres.

O dia começou com a participação na assembleia 
em frente à Ford, em São Bernardo, convocada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em defesa dos 
empregos e pela retomada do crescimento econô-
mico. Na ação, os trabalhadores também reivindica-
ram a adoção do Programa de Renovação da Frota 
de Veículos, a correção da tabela do Imposto de 
Renda, a redução dos juros e o fim das propostas e 
medidas que retiram direitos trabalhistas e sociais.

NA FORD ABC

ATO CONTRA OS JUROS 

NA FIESP

De São Bernardo, os dirigentes 
foram para o protesto contra os ju-
ros altos, realizado pela Força Sin-
dical e demais centrais em frente ao 
Banco Central, na Avenida Paulista.

Os manifestantes distribuíram 
bananas para a população, num gesto simbólico para mostrar que o governo 
está ‘dando banana’ para os trabalhadores e a população quando aumenta os 
juros. O Copom (Comitê de Política Monetária) está reunido em Brasília e nesta 
4ª feira vai divulgar o novo valor da taxa Selic.

“Precisamos de investimentos no setor produtivo para gerar empregos e o 
Brasil sair da crise, e os juros altos impedem esta retomada do crescimento”, 
afirmou Miguel Torres.


